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BOLETIM 17 de agosto de 2005. 

 

Mobilização na Alesp garante vitória em mais um round da 
luta por mais verbas na LDO! 

 

Com o plenário tomado por professores, funcionários e estudantes, a 
Comissão de Orçamento e Finanças da Assembléia aprovou parecer 

contrário ao veto do governador. Agora, é hora de avançar na mobilização e 
preparar a greve do dia 25 

 

 

 

 A reunião da Comissão de Orçamento e Finanças da Assembléia Legislativa (Alesp), no 
dia 16/8/2005, foi acompanhada por cerca de 400 manifestantes da USP, Unesp, Unicamp e 
Centro Paula Souza. O parecer do relator Edmir Chedid (PFL), contrário ao veto do governador 
às emendas que garantem aumento de verbas à educação pública paulista, foi aprovado por 6 
X 0. Ressalte-se que o único deputado da base governista presente  – Vitor Sapienza, do PPS 
–  votou favorável ao parecer do relator. 
 A vitória na Comissão de Orçamento e Finanças é um primeiro e importante passo na 
luta da comunidade acadêmica contra o veto. A partir de agora, começa a batalha pela 
derrubada do veto em plenário. Para isso, serão necessários 48 votos, ou seja, maioria 
absoluta dos parlamentares da casa. 
 Após a reunião da Comissão, os manifestantes dirigiram-se ao Plenário JK, onde 
acompanharam uma sessão da casa e procuraram deixar clara aos deputados presentes a 
disposição de luta contra o veto. 
 No final da tarde, uma comissão do Fórum das Seis foi recebida pelo presidente da 
Alesp, deputado Rodrigo Garcia (PFL). O coordenador do Fórum, professor Milton Vieira do 
Prado Junior, resumiu a luta da comunidade nos últimos anos na Alesp, na defesa de mais 
verbas para as universidades, ao Centro Paula Souza e ao ensino público fundamental. 
Enfatizando que, neste ano, a vitória histórica obtida com a aprovação das emendas em 
plenário não pode ser destruída pelo veto do governador, o coordenador quis saber de Garcia 
como seria a tramitação do veto.  
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O presidente da Alesp explicou que, com a votação do parecer pela Comissão de 
Orçamento e Finanças, a matéria já pode passar para votação em plenário. Ele destacou, no 
entanto, que seria importante a costura de um acordo entre os partidos, que garantisse que a 
votação não seria obstruída. Ocorre que, mesmo com a matéria sendo colocada na ordem do 
dia pelo presidente da Alesp, os deputados favoráveis ao veto poderão obstruir a votação por 
um longo tempo.  
 Diante desse quadro, o Fórum das Seis está reforçando a importância de pressionarmos 
os deputados em cada região. Isso deve ser feito através do pedido de audiências (onde for 
possível), colocação de faixas na cidade, divulgação na imprensa local etc. 

Na próxima terça-feira, dia 23, haverá uma reunião do Colégio de Líderes dos partidos 
na Alesp. O Fórum, que realizará uma reunião na Alesp neste dia, pretende conversar com os 
líderes, expondo-lhes a importância da votação do veto em plenário. 

 

 
 

Vamos à greve no dia 25 
 

 Até o dia 23/8, terça-feira, devem ocorrer assembléias em todas as unidades. Na pauta, 
vamos avaliar o andamento da luta contra o veto e deliberar sobre o indicativo do Fórum das 
Seis, de greve a partir do dia 25, quinta. O Fórum das Seis avalia que somente um fato político 
de peso, como a greve, será capaz de criar as condições para derrotarmos o veto. 
 Vamos à luta em defesa da educação pública! Contra o veto do governador! 
 

- 31% da receita tributária para a educação pública paulista! 
- 10% do ICMS para a USP, Unesp e Unicamp! 
- 1% do ICMS para o Centro Paula Souza! 

  

 


